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RESUMO
Um cão, macho, SRD, adulto e portador de dermatite atópica canina, que devido à
ausência da terapia de suporte e sem atendimento médico veterinário, teve seu
estado bastante agravado. Ao ter sido resgatado da tutora, por uma protetora de
animais, para tratamento adequado, não resistiu e veio a óbito. O animal foi
encaminhado para a realização do exame anatomopatológico, durante a
necroscopia observou-se múltiplas ulceras cutâneas, eritrema, presença de
tricobezoar estomacal, múltiplas ulceras estomacais e intestinais associadas à
gastrorragia e enterorragia. Ao exame microscópico identificou-se pneumonia
intersticial crônico ativa e glomerulonefrite. A causa mortis foi por choque
hipovolêmico decorrente da gastrorragia e enterorragia crônicas, ocasionadas pela
presença de um piloconcremento que levou à formação das úlceras
gastrointestinais. Portanto, foi possível evidenciar a negligência da tutora, permitindo
que a doença evoluísse, sem encaminhar o animal ao médico veterinário para os
devidos cuidados, sendo a negação do atendimento médico veterinário considerada
maus tratos, de acordo como o decreto lei nº 24.645, de junho de 1934.
PALAVRAS-CHAVE: Cão, DAC, Maus-Tratos, Tricobezoar

DEATH AND NEGLIGENT TREATMENT OF ATOPIC DERMATITIS: A
CASE REPORT

ABSTRACT
Mongrel dog, male, adult, with canine atopic dermatitis and no veterinary medical
care. The dog was rescued from its tutor by an animal protector. The animal was
referred to appropriate veterinary treatment, but died. Anatomopathological
evaluation showed active chronic interstitial pneumonia, glomerulonephritis
associated, purulent dermatitis and it has a trichobezoar inside de stomach. The
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cause of death was hypovolemic shock due to gastrointestinal hemorrhage arising
from the presence of trichobezoar. Therefore, it was possible to demonstrate the
tutor negligence, which allowed the progression of disease, since animal has no
adequate care, the absence of veterinary care is considered ill-treatment, according
to the Decree Law No. 24.645, from June 1934.
KEYWORDS: Dog, Atopia, Mistreatment, Trichobezoar

INTRODUÇÃO
O abandono é um tipo de maus tratos comumente observado nas cidades

brasileiras. Entretanto, apesar desta atitude ser uma prática comum, são escassas
as pesquisas acerca do tema, bem como sobre a adoção de animais (MENDONÇA ;
MELO, 2014). Estudos evidenciaram que quanto maior for o grau de instrução dos
tutores, mais conhecimento estes têm sobre as responsabilidades e as
consequências da adoção ou aquisição de um animal de estimação (DOMINGUES
et al., 2015).

Baquero et al., (2015) concluíram, em sua pesquisa, que a presença de algum
tipo de enfermidade é uma das principais razões que levam ao abandono de animais
de estimação, como cães e gatos, outros fatores como agitação, tamanho e
problemas de comportamento também são citados como possíveis motivadores do
abandono. Entretanto, os relatos sobre os reais motivos que levam a esta atitude
são reduzidos, uma vez que a pessoa que abandona não costuma fornecer
informações sobre o assunto (MENDONÇA; MELO, 2014).

Muitos animais resgatados costumam apresentar problemas dermatológicos,
entre estes, destaca-se a dermatite atópica canina (DAC), que é uma doença
pruriginosa, inflamatória e de elevada ocorrência em cães, sendo caracterizada por
uma reação de hipersensibilidade do tipo I, mediada pela imunoglobulina E, e que
necessita de tratamento contínuo. Esta enfermidade ocorre em animais
geneticamente predispostos a desenvolverem reação de hipersensibilidade a
alérgenos do ambiente, que podem penetrar pela pele ou por via oral, pela ingestão
dos mesmos (DIOGO et al., 2014; GROSSEL; POVALUK 2016; SANTOS; SANTOS,
2016; MEDEIROS, 2017; ALVES et al., 2018; TIMM et al., 2018).

Os sinais clínicos mais comuns da dermatite atópica incluem prurido, eritema
cutâneo, escoriações, alopecia, liquenificação e hiperpigmentação. As regiões mais
acometidas são face, pavilhão auricular, região ventral, locais de flexuras e patas. A
maioria dos animais desenvolve o problema antes dos três anos de idade
(BIZIKOVA et al., 2015; SARIDOMICHELAKISA; OLIVRY, 2016; MEDEIROS, 2017;
TIMM et al., 2018).

É imprescindível que haja o acompanhamento do médico veterinário, visto
que, é necessário um tratamento multimodal e gestão permanente da doença
crônica (PUCHEU-HASTON, 2016). Revisões periódicas das terapias adotadas e a
adaptação das mesmas às necessidades do paciente devem ser realizadas, além
disso, a manutenção com terapia tópica é citada como método para evitar o
reaparecimento dos sinais clínicos da doença (SARIDOMICHELAKISA; OLIVRY
2016).

O prurido gerado por estas dermatites pode levar à lambedura e/ou
mordedura, e os animais acabam ingerindo pelos (MACPHAIL, 2002). A ingestão
excessiva de pelos e/ou cabelos (tricofagia) é uma condição que pode levar à
formação de tricobezoares, sendo estes mais frequentemente encontrados no
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estômago. O tricobezoar costuma causar obstrução total ou parcial do trato
gastrointestinal devido à formação de uma massa complexa e endurecida, podem,
ainda, estender-se para o intestino, fato denominado de síndrome de Rapunzel
(PÉREZ et al., 2014; COUCEIRO et al., 2016; FINALE et al., 2018; KHAN et al.,
2018).

Deste modo, a tutoria de animais portadores de dermatite atópica canina
requer maior atenção e possivelmente gastos extras com tratamento (NOLI et al.,
2011). Assim, ressalta-se a importância da guarda responsável, na qual o tutor está
ciente de seus deveres e se responsabiliza em cumprí-los (MENDONÇA; MELO,
2014).

O presente trabalho teve como objetivo relatar um caso de dermatite atópica
resultando em formação de tricobezoar gástrico, e com evolução para o óbito devido
negligência da tutora.

RELATO DO CASO
Chegou ao Setor de Patologia Animal da Escola de Medicina Veterinária e

Zootecnia da Universidade Federal de Goiás, um cão, macho, adulto, SRD, para
realização de exame necroscópico. De acordo com o relato da pessoa que resgatou
o animal, este foi retirado da tutora que o havia adotado, para ser submetido a
tratamento médico veterinário. Ao exame clínico, o animal encontrava-se debilitado,
apático, com extensas lesões cutâneas, sem ter sido submetido a nenhum
tratamento prévio (Figura 1). De acordo com histórico anterior do animal, este era
portador de dermatite atópica canina, sendo a doença de conhecimento da tutora,
desde o momento da adoção, no qual o animal encontrava-se sadio (Figura 2).
Mesmo após o encaminhamento ao médico veterinário, em decorrência do estado
avançado da doença e dos problemas secundários, o animal veio a óbito.

FIGURA 1 Cão, macho, adulto, SRD, portador de DAC. A) Extensas
áreas de alopecia, eritema e presença de lesões na pele, de
distribuição generalizada. B) Descolamento da pele, na região
abdominal lateral direita, apresentando material purulento
(asterisco) e múltiplas úlceras de tamanhos variados (setas).

Fonte: Arquivo pessoal (2016).
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*
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FIGURA 2 Cão, macho, adulto,
SRD, portador de
DAC, no dia da
adoção. Aspecto
geral bom, pele e
pelagem íntegras.

Fonte: Arquivo pessoal (2016).

Durante o exame anatomopatológico, notou-se extensas áreas de alopecia na
cabeça, tronco e membros, sempre associadas à presença de inúmeras úlceras
cutâneas de tamanhos variados e áreas eritematosas (Figura 3). A mucosa oral
encontrava-se pálida e na pelagem da região perianal observou-se a presença de
fezes enegrecidas. À abertura da cavidade torácica verificou-se que o pulmão
apresentava áreas de hemorragia. No coração verificou-se discreta dilatação da
cavidade direita e aumento de volume da musculatura do ventrículo esquerdo.

Na cavidade abdominal observou-se acentuada e generalizada palidez dos
órgãos. O fígado apresentava evidenciação do padrão lobular. À abertura do
estômago foi retirado tricobezoar, de aproximadamente 11cm de largura por 6cm de
altura (Figura 3), que ocupava a totalidade da luz do órgão. Após sua remoção,
notou-se, na mucosa gástrica, múltiplas úlceras de diversos tamanhos, alcançando
até 2cm de diâmetro (Figura 4). Não havia presença de alimentos na luz do órgão,
nem mesmo no esôfago do animal. No intestino também foram observadas inúmeras
úlceras pequenas (Figura 4), e à abertura do intestino grosso notou-se presença de
conteúdo de coloração escurecida de aspecto pastoso e com presença de pelos.

O rim estava discretamente edemaciado e de coloração pálida, no entanto na
região medular apresentou discreta área de coloração avermelhada. A bexiga
encontrava-se repleta e à abertura notou-se sedimentos na urina. Foram coletados
fragmentos do pulmão, rins, fígado e coração a fim para realização de exame
histopatológico.
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FIGURA 3 A) Cão, macho, adulto, SRD, portador de DAC, em decúbito
lateral esquerdo, com descolamento de pele em praticamente
toda lateral direita do corpo, com eritema e inúmeras úlceras. B)
Tricobezoar de 11cm x 6cm de tamanho, retirado do interior do
estômago do animal.

Fonte: Arquivo pessoal (2016).

FIGURA 4 Cão, macho, adulto, SRD, portador de DAC. A) Mucosa
estomacal, após retirada de tricobezoar, com inúmeras
úlceras, de diversos tamanhos. B) Intestino delgado, com
úlceras na mucosa (setas).

Fonte: Arquivo pessoal (2016).

Ao exame microscópico observou-se no fragmento de pulmão moderado
edema intersticial e pleural, espessamento dos septos alveolares associado à
presença de acentuado e difuso infiltrado inflamatório predominantemente
mononuclear, com neutrófilos em menor número, além de grande quantidade de
células inflamatórias na luz vascular associada à fibrina, aderida à parede,
evidenciando formação de trombo. Notou-se também discretas áreas focais de
enfisema.

No fígado, apesar da autólise, foi possível verificar fibroplasia periportal,
discreta proliferação de ductos biliares, discreta colestase em sinusoides, moderada
degeneração de hepatócitos e moderado infiltrado mononuclear difuso,
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eventualmente associado à exsudação de fibrina. Já no fragmento de coração
notou-se edema intersticial discreto e, presença trombo em luz vascular.

Nos rins observou-se espessamento da membrana basal mesangial dos
glomérulos, associada a hipercelularidade das células mensangiais, compatível com
glomerulonefrite membrano-proliferativa, além de discreto espessamento da cápsula
glomerular, acentuado infiltrado linfoplasmocitário multifocal intersticial, degeneração
tubular epitelial multifocal. Em zona medular observou-se áreas multifocais de
fibroplasia assim como mineralização tubular.

Os achados histopatológicos associados aos da macroscopia indicaram a
existência de pneumonia intersticial crônico ativa e glomerulonefrite associadas à
dermatite purulenta. Concluiu-se que o animal veio a óbito em função da presença
do tricobezoar que levou a diversas ulcerações e consequente hemorragia
gastrointestinal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Antes de ser adotado pela tutora do presente relato, o cão havia sido

encontrado abandonado na rua, e foi resgatado por uma protetora de animais. Este
foi diagnosticado com dermatite atópica, podendo esta ter sido uma das causas do
“descarte” do animal. Essa hipótese é reforçada por Baquero et al. (2015), os quais
mencionam que a existência de doenças é o principal motivo de tutores
abandonarem seus animais de estimação.

Após os cuidados necessários e posterior adoção, o cão já encontrava-se
com a segunda tutora, no momento em que foi vítima de maus tratos. O cão deste
estudo demandava atenção especial bem como tratamento permanente, devido à
dermatite atópica canina, sendo a necessidade desta conduta igualmente
mencionada por Medeiros (2017). Mendonça e Melo (2014), ainda ressaltam a
importância da guarda responsável, na qual o tutor se responsabiliza em atender às
necessidades básicas do animal, garantindo seu bem-estar, fato que no presente
relato foi totalmente negligenciado.

Diogo et al., (2014) mencionam o elevado impacto que a doença ocasiona na
qualidade de vida do cão e de seu tutor. Cita ainda que o diagnóstico precoce e o
tratamento adequado da enfermidade são essenciais para minimizar os efeitos
causados pela DAC na qualidade de vida dos cães e seus tutores. Além disso, por
ser uma enfermidade que necessita de tratamento contínuo. Estes mesmos autores
enfatizam a importância da compreensão, sobre a doença, por parte do tutor, sendo
esta essencial para que haja efetividade do tratamento, evitando assim que a
enfermidade evolua. No entanto, no caso em questão, uma das justificativas da
tutora para o não encaminhamento do animal ao atendimento médico veterinário
prévio, estava relacionada a fatores financeiros, fato que levou ao agravamento da
situação. De acordo com Mendonça e Melo (2014), pesquisas apontam que apesar
do nível socioeconômico não estar relacionado com o êxito da adoção, por vezes é
indicado, pelos tutores, como fator complicador da manutenção do animal.

No presente estudo, a DAC evoluiu para uma dermatite purulenta,
acometendo extensas áreas da pele, o que possivelmente decorreu da ausência de
tratamento adequado, fator determinante para o agravamento da situação clínica.
Diogo et al., (2014), Medeiros (2017) e Timm et al., (2018) afirmam que, nesta
enfermidade, é comum a existência de infecções secundárias, que por vezes são
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bacterianas, levando assim ao desenvolvimento de piodermites (MATOS et al,
2012), ocasionando maior comprometimento do estado geral do animal.

Segundo Horta e Costa Val (2013), as dermatites normalmente geram prurido
e queda de pelo, portanto pressupõe-se, neste relato, que o intenso prurido causado
pela DAC, associado à alopecia, tenha possibilitado à ingestão de pelos, com
posterior formação de tricobezoar gástrico. Albernaz et al. (2017) relatam que a
formação de tricobezoar está associada a tricofagia, principalmente em seres
humanos.

Além dos sinais clínicos descritos no presente caso, Couceiro et al. (2016),
Finale et al., (2018) e Khan et al., (2018), ainda relatam outras complicações comuns
como perfuração, obstrução e sinais inespecíficos como dor abdominal, náuseas,
vômito, hematêmese, anorexia, anemia, melena e halitose. Portanto o tamanho do
corpo estranho, no interior do estômago, do cão deste estudo, impossibilitava a
ingestão de alimentos e dificultava o consumo de água, condição que ocasionou em
desnutrição e desidratação. A presença do tricobezoar levou a irritação da mucosa e
formação de múltiplas úlceras que culminaram em hemorragia, choque hipovolêmico
e óbito do animal.

Como a tutora do animal, no momento em que este foi resgatado para ser
encaminhado ao médico veterinário, não relatou, em momento algum, sinais clínicos
que não os de pele e a apatia, não se suspeitou da presença de corpo estranho no
sistema digestivo do cão. Sendo a primeira suspeita, septicemia decorrente da
infecção purulenta generalizada na pele.

Portanto, o descaso da tutora impediu o diagnóstico correto, demonstrando
que não somente a falta de conhecimento e a dificuldade financeira foram fatores
determinantes neste caso, mas principalmente o abandono do animal em relação
aos cuidados básicos necessários, por parte da responsável, para que não
chegasse nesta situação, uma vez que a mesma também poderia ter entrado em
contato com a pessoa de quem adotou o cão relatando sua situação. Fauth (2014)
menciona em seu artigo, o decreto de lei 24.645/34, artigo 3º de junho de 1934, o
qual deixa claro que a falta de assistência médico veterinária, bem como abandono
de um animal doente, são consideradas situações de maus tratos.

CONCLUSÕES
Situações de maus tratos, decorrentes de negligência, por falta de assistência

veterinária no momento certo e ausência de tratamento adequado aos cães, ainda
são uma realidade. A falta de cultura e dificuldades financeiras são fatores
importantes, mas o descaso em relação ao animal doente ainda é o maior problema.
Desfechos como o do presente caso são intoleráveis e por isso são considerados
crimes. Além disso, foi possível concluir que a falta de tratamento correto de DAC
pode ocasionar na morte do animal, devido aos diversos problemas secundários
decorrentes desta enfermidade.
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